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AI inauguração do novo llcéu

d e GAST,E'LO BRANC�O;

Auxilio áS.easa,s
dó ·P·o·vo .

Para auailiar as Casas do POÕl
vo na realizaçêo dos seUs fins de
previdéncia dUrante o eorrente
ano, foram·lhe atribuidas pela
resp.ectiva Junta Central, impor-'
tân,ias que atingem um total de
2.621 ..800<11>00 e de que coube·
raQl às existentes no Algarve u
seguintes quantias: Luz de Tavi­
ra, 9.800�00; M-armelete,6.oúo�;
Alterce, Aljezur; Alte, Estoi,
Moncarapacho, Odeleite, Santa
Catarina da Fonte do Bispo e S.
Bartolomeu de Messines, � • aoo�
a cada; e Alcantarilha, Algoz, Azi­
nhal, Castro Marim, Conceição,
Martim-Longo,Monchique, e San­
to Estevão, 4. 25o:rboo a cada.
Também pelo respectivo Fun­

do Comum foi �oncedido à de
Alcantarilha um subsídio de
2 .oooo71loo para adquisi�âo de ma·
terial didáCtico indispensável pa­
ra o funcionamento de um curso
escolar nocturno e à da Concei·
ção de Tavira a· quantia de
J5,ooo:rwo'paraQbu§ I'HUI,HU�clç.

i :(J 1IIIIIl�' ,

¡

A 1uà alta estatura é comparada
Com ã palmeira em. liJ,wguido meneio,
E são dois cachos de uoas o teu seio, .

Suspensos da palmeirá, o Bem-Amada ..-�'
,

I

. .i

Subt'rei á palmeira delicada
. '

E colherei séus frutos sem receio .. -.­
E a tua boca é COJ1tfJ um pomo cheio
Duma essência a mais doce e perfumada ...

lua garganta, inebriante vinhó,
'

Hei-de a saborear devagarinho,
Que tu és para mim e eu para ti •. :'

grandioso edifício escolar des­
tinado ao ensino liceal. E' ou­
tro novo edifício do Estado'
Novo, edifício dedicado à ju­
ventude da Beira Baixa e ao

seu ilustre Professorado. Os
albicastrenses vão festejar es-·
ta. efeméride com tóda a pom­
pa,.-pois esta inauguração re­
presenta, para eles, o começo
duma nova era para esta nos- .

sa querida província. Os fi­
lhos de Castelo Branco, os fi-
lhos todos da Beira Baixa (a 1-----------------.....---...
que temos o orgulho de per-
tencer), Portugal inteiro, re­
gozijam-se com este aconteci ..
mento, que tantos e tão bené­
ficos resultados há-de trazer

para o futuro desenvolvimen­
to cultural desta província do
coração de Portugal.
E' preciso que a nossa gra­

tidão para com o Estado No­
vo não seja gratidão de um

dia ou. de umas horas. O co­

ração dos habitantes da Bei­
ra Baixa é agradecido e não
sabe esquecer o que lhe. fazem.
Como beirão, quero dizer aos
dirigentes do Estada Novo,
que podem contar sempre co­

nosco, que podem ter a com­

pleta certeza da nossa leal co­
laboração, ría obra patriótica
do. ressurgimento da Pátria.
Como beirãos, como por­

tugueses, sé temos esta pala­
vra: Bem haja, o Estado No­
vol, •. Uma e_muitas vezes,
obrigados! •..
Lisboa, 2 deMaio de 1946.

,
, trof. Iraz elos �ei.

Ergamo-nos e vem, tle manhanzinha,
A ver se há já romans, se há fiõr na vinha.,
E vem dar-me os teus peitos mesmo ali ... ,

_• I

Cándido Guerreiro ,r'

Instalações Escolares
«Se a escota não disputer de

edificio prôprío, a dígnídade da
sua fun�ão logo se encontrará
amesquinhada. Se esse edifício
não representar sob o ponto de
vista arquitectónico umbelo exem·
plo de estética, logo a escola per­
derá boa parte da sua projecção
no meio onde a colo,aram e on­
de deverá exercer - a sua ac�ão
educativa. Se a casa que a abri·
ga, embora sua e .linda, nlio ti­
ver sido Gonstruida eXpressamen·
te e de harmonia Gom todas as

exigencias de caraGter pedagógi.
co, logo a escola verá dificuftada.
e, quiÇá impossibilitada a sua
missão».

Dr, LE:lTE PINTO, Sub-�ecretá.
río de Estado da Educação Na.
cíotlal. Castelo aranco, 'i./5J "J46.

Este número foi visado
pela Deleg_çlo de

(¡enlura.

Mercado Municlpal-Pedem-nos
os comerciantes, moradores na
Rua José Pires Padinha, para fa­
zermos éco junto da Câmara Mu­
nicipal para que a primeira caia­
ção a fazer no edifieio 'do Merca­
do Municipal, 'não seja a côr
branca visto prejudicar a vista a

quem trabalha durante o dia ao
balcão nos estabelecimentos fron­
teiriços e, muito especialmente,
durante a época que se aproxima
em que a luminesidade dos raios
solares é intensissima.
Estamos certos de que o seu

ju��o pedido será atendido pois,
certamente; a mudança de côr
não vai em nada prejudicar a es­
tética do edificio.

•

Farmacia de Serviço-En..:ontra-
-se de serviço" urgente durante
a -eorrente semana a Farmácia
Monte-Pio.

•

Santa C. da MIs8rrcórdia - Pará
facilitar o pagamento dos fóros e­

juros, 'continúa aberta todos os.
domingos, d�s 12, às 15 hores, a
Secretsrle desta ibstitui�ão.

•

Pêqueno reparo - Nesta época,
em qu� a-pesar das chuvadas
dos Ulll'Jmos dias, aa nascentes
ainda do atingiram o nivel nor­
mal, segundo nos afirmam as

pessoas entendidas no assunto,
ach41mos que qualquer desperdi­
cio de água deve ser evitado e,
por isso, chamaram a nossa
atenção para o( faCoto de, durante
mais. de umá semana a água 'or·
rer lDeti:rruptamente, dum co­
lector da éanaligaç'o que, por'
qualque·r motivo, teve uma rotu­
ra 'e-m freQte do portIo do edifi·
cio da galeria. '

Trata-se dum lugar de grande
trânsito pois basta ser a estrada
principal para algumas das mais
Importantes repartiçõ:s publicas
do concelho e o espectáculo pres­
tava·se a comentários.

.

•

Banco Nacional Ultramarino· Sob
'a nova gerência do sr. António
de Jesus Xavier Avô. a Agência
do Banco Nacional Ultramarino,
nesta cidade, tem tomado maior
iner.emento pelo que nos apraz
f§li�itu o 3CU �çtl.ud gerente.

M�S de Ma,ia,'m¿s'das rósas¡
plenaPrimavera. Foi num

destes lindos dias de Maio, que
a Virgem de Fátima, nO' seu

exPlenilor, na humilde cdva da
Iria, apareceu aos pastor'#zhos,
ensinando áquelas almas ,im­
ples, o caminho da oraçõo,
IJ de /Haio, um'a data ines­

quecioe; para os portugueses.
Rolaram os anos e os portu,;

gueses, num gesto de gratidão
por tantos beneficios, resolve­
ram oferecer-lhe uma coroa,
que no próximo dia IJ do cor­

rente, será solenemente colocada
sõbre a imagem da, Virgem,
por Sua Eminencia o Cardeal
Aloisi Masella, Legado de S. S.
o Papa Pio XII, que veio direc­
tamente de Roma, num avião,
enviado e:cpressamente pelo Go-
verno portuguêS'. '

São, portanto, grandiosas as

cerimônia« que se vão ,realisar
em Fátima, em honra da Vire
gem nossa Padroeira, quer pelo
se« $ignificado religioso, quer
pelo se« alto significado na=
cional,
Portugal toma póis neeta ha­

"a, como sua padroeira oficial
a Tlirgem de Fátima,' como o

fâr« .há JOo anos Nossa Senha ..

ra da Conceição, coroad_a em
Vila Viçosa, pelo n'osso Rei. D.
João IV.
A fé vive na almtl, ito povo B

agora como dantes por#Ugal SG­

rá eternamente ti Terra de aan­
ta Maria.

O ESTADO -NOVO nada
. tem' descuidado de fu­

do quanto, de alguma forma,
possa afectar os altos interes­
ses da Pátria. E"' bem conhe- .

cida de todos os que têm olhos
para ver, a sua benéfica in- o Pais com um elevado nú-"
fluência em todos os sectores mero de edificios, - que são
da actívidade nacional. Por- verdadeiros monumentos pe-
rugal retomou o caminho da dagógicos e higiénicos, nos
sua grandeza histórica e na- quais se pode educar essa ju-
da pode haver que consiga ventude estuante de vida,
desvia-lo do caminho há viri- que há-de formar a Pátria de
te anos, tão felizmeIlte ênce-· amanhã.

"

"

tado.
'

, � Outro tarito se poderia
A Nação Porurguesa en- afirmar .do desenvolvimento

centra-se teda ela transfohtia�' dado ao ensino técnico, ao

da, graças aos esforços ,des�' qual o Estado Novo tantos e

ses seus filhos que, sob a égi- tão especiais cuidados tem
de de Salazar, sé'votaram in- prestado.Podedizer-sequees­
têiramente ao trabalho pela, te ensino, no seu grau elemen­
sua Pátria. Esta obra nado- tar e médio, recebeu um im-
nai e .nacionalista continua, pulso tal, que parece querer
sem que ninguém a possa ta- avassalar todos os outros ra-

zer parar, pois está dotada ,mos de ensino.
- duma vitalidade a que nada

-

Se, fixarmos a nossa vista
poderá resistir." nas realidades do ensino uni-
Não queremos, no presente versitário, teremos de confes­

artigo, focar todos os aspec- sar que também aqui é bem
tos desta obra gigantesca. rea- , patente a obra do Estado No­
lizada pelos homens da Revo- vo. Reparemos no muito 'ille
lução Nacional. Isto 'levar- se fez; examinemos Q que se
..nos-ia muito longe. Por hoje, está fazendo, e não teremos
o nosso propósito é bem mais dúvida em afirmar que este
limitado. Queremos, simples- ramo de ensino vai estar bre­
mente, lançar um rápido olhar vemente à altura da impor­
pela obra efectuada pelo Go- tãncia fundamental que lhe
verno da Nação, no campo é devida, pelas suas conse­
escolar, quências para o futuro da
Antes das realizações do Pátria.

Estad-o Novo, pode afirmar- Recordemos ainda a. obra
,

..se, sem medo de ser desmen- dos organismos do Estado
tido, que o Professorado Por- Novo: Junta Nacional de Edu­

tuguês não podia trabalhar, cação, Instituto para a Alta

por não ter ediñcios que es- Cultura; Estações Agronomi­
tivessem 'à altura das funções cas, etc .. Quão diferente é o

do 'ensino, edifícios construi- Portugal de hoje, do Portugal
dos em conformidade corp os de há vinte anos! ...

preceitos da higiene e das nor- Agora vai ser inaugurado,
mas pedagógicas. Muito pou- em Castelo Branco> mais um

cos, em todo' o Pais, eram • • ..
os edificios em que o ensino
pudesse ser, proficuamente,
mlnlàtrado, Todos nos lem­
bramos ainda. com horror-dós
locals em que nos foi minis­
trado o ensino primário. Hoje,
graças aos esforços incessan­
tes dos Ministérios das 0lzt:.a-s
Públicas e da Educação'Na­
donal, o' PaiS eqcontra-se
servido ror um grande núme­
ro de escolas modelares, es­
tando a ser construidas ou­

tras muitas, em conformidá­
de_ com os planos, para e'ste

efeito, devidamente estudados
e aprovados.

Se isto se passava com o

ensino primário, não outro
efa o panorama que oferecia
O ensino liceal. Havia poucos
edificios que satisl1zessem as

exigências deste importante
ramo de ensino. O Estado
Novo veio ao encontro desta

ursente necessiQªQe e àotou

Propriedade DO Brasil
'

•

Divida Inferna Brasileira'

TITULOS DE CR�DITO BRASILEIROS

o Banco flacional UltraQ
marino, pelas suas Filiais do
�io cle taneiro, 1?�rnambu ..
co, Pará e Manáus, encar..

rega:.se da Administração de
propriedades, guarda, com ..

pra e venda de valores,. co ..

brança e transferência de r�n·
dlmentos,

'



POVO ALGARVJ:O

CRONICA CULTURAL
.___.!..-

MAIS dual lições acerca da poesia de Camões deram continuidade
ao curso' de Literatura Portuguesa do Círculo Cultural.

.

A prcfeesora D. Emília C. da Silva concluiu o estudo da epopeia,
.

mostrando, por frequentes citações dos palsos mais eloquentes,. as
'., características do poema camoniano, sobretudo no que diz respeito•

ao «pintor» do mar e ao desenvolvlmento da exaltação histõrlca da
nação. Cito.u ainda vãrtos epis6dios simbólicos email ou menos

fantasiados pela poderosa capáeídade de ímaglnação criadora do poe­
i ta, cómo o do' Adamastor., o, do Velho do Restelo e o da Ilha' dos
Amores. - .

Da obra lírica ocupou-se o Dr. F. Carvalho Lima que caracterl­
zou o lirismo camoníano-c-easeuclal-e revelador do temperamento do
artista_:'manifestando�se até na epopeia, como o mais valioso de to­
da a obra que nos deixou. Estudou as manlfestações dali influênci!lll
italianas, espanholas, portuguesas e latinas no lirismo de C�mões.

Analiaou algumas: peças capitais da lírica, como a cançao:

«Vinde cá meu tlio certo secréiârio papel. i;»
.

tão nitidament; â�fo-biográfica, e ia soneto: «Erros meus».
.

.

Focou ali característicall doIirismo amorosa do poeta: platonismo
e petrarquismo. .' . ': I

.

'..

'.
.

'

Mcstrou, como �um ou noutro. poéma o\ltroll -eonceites do a�or
Ie afirmam, referiu o problema dU,\mulhe,rell qua Ioram IJlUsas ln�­
píradoraa do �rtist.. e concluiu por: afirmar que Cam?e� soabe ad[�l1.
ràvelmente fazer a síntese da coerente' invitativà e da corrente nació­

nal no conjunto precioso da lua obra lírica.

. \i ":. doaqul.m, M"galhães
Il .••

fÁcinto

, Muitas pessoas que' por qual:
quer motivo da' sua vida particu.
lar não 'puderam este ano acom­

panhar a grandiosa peregrinação
a F,átima pedem.nos que l�m­
bremos ao Ex.mo Sr. Presidente
da Câmara Municipal, quão gran­
de é o s�u desejo em ouvir na

próxima s'egurtda- feira, _.
dia 13

do corrente, as cerimónias reli 4

gios�s que se. realÍ!am �a Çova
da Ina, as quais seraO radiodifun­
didas pela Emissora Nacional.
Como de costume, é de crêr

que o sr. Presidente da Gârna.ra7
orclene o Í,!.mcionamento da Cen..
traI Eléctrica desde o meio, dia'
ás I4 horas, a·fim-de satisfazer
o desejo dos ca�ólicos tavirenses •.

Sporti�g' C. Olhanense
A equip,a do Sporting Club

Olhanense�, sofreu um desastre
quando, regressa:va em camione·
te, de Elvas, onde tora jogar,
no passado domingo para o cam-

peonato Nacional. - ,

Ficaram feridos vários jogado­
res, sofrendo les6es de maior gra­
vidade, o guarda-redes, Abràão,
e o extremo direito Moreira.
O Sporting Club Olhanense,

tem estado com infelicidade nes·

ta final do campeonato nacional,
onde com galhardia soube con�
qújstar um lugar de relevo.
No próximo dominga, ·vai rea�

!izar o jogo mais se1?-sacional da
época, o de maior interesse para
o campeão algarvio e para todos
os desportistas do nosso meio­
Olhanense-SpQrting - e agora,
com a linha desfalcada, lá se vai
todo o entusiasmo da partida
porque o nossó campeão nâo po·
de mostrar aos leões o valor e

a energia ·da. sua equipa e que­
brar de vez com êsse velho e

ternvel (enguiço» de nunca ter
batido o Sporting.
Ma's se a bola é redonda a'pe­

sar-do que se passou, desta in.

Mai! um li[�u
Vai-se cumprindo, rigorosa­

mente, dentro dum plano de acção
que não sofre intermitências, o
apetrechamento escolar do país,
empresa superior-uma das que
o Governo da Nação, considera,
por legítimidade, de fundamen­
tal importância, para o interesse
da colectividade.

.

A recente inauguração do ma­

gnífico liceu de Nun'Alvares, na

cidade de Castelo Branco, suge­
re-nos, algumas considerações
que nos impõem ó n9sso brio e

lá nossa consciência de portugue­
ses .atentos.
.

-Considerado, isoladamente, o

novo edifício escolar da capital
da Beira Baixa, representa, sem

duvida" acontecimento de ponde.
rável atenção e estima.
Relacionado' com a cadeia de

empreendimentos de fomento es­

colar, frutos duma obrá de qua­
si vinte anos ......quantos são os anos

da Revolução Nacional-o feste­
jado facto, reduz-se, naturalmen­
te, as proporções dum caso que
para a nessa-atenção já não im­

pression� demasiado, E' prec.isa.
'

mente no caracter de. nermalida­
de aplicado ao referido facto que
reside o maior elogio duma, vas­
ta obra, de proeminente reflexo
na educação e preparação SOCIal
das novas ge'ráçães portuguesas,
A abertura -dum novo liceu,

. representa naturalmente, um lar­
g.q ,p.rogresso na defesa e;.enrique­

: cirw:n�o .

duma p�pulaçaQ� M_!lI�
• do que ISSO, exprime a constan­
ciá dum princípio de estrita obser-

·

vância intemporal: o cuidado pos­
to pelos governantes noapetre-

· eh-amento .par� a vida, das sama­
das ,joven$"�os governados.
Neste momento, Importa sa­

lientar; em'corolário, �quelas su·
márias m'as eloquentes a.firma-·
çõ.es do ,sr. Dr. Leite Pintó, Sub· ,

-Secretário da, Educação, ditas
em Castelo Branco, no solene mo­

merito e. que bem exprimem o es­

pírito com que trabalham o� ho-
mens: do Estado Novo. . i

«A.' improvisação antepôs-se o
.

plano previament� estudado;'lo
-edifíciÇ> própriQ substituill a adap�
tação, 'sempr� precária e incoín�
'pleia; 'ó mobiliário e o apetrecha.
mentol laboratorial foram cuida­
dos de molde a responder às exi­
,gências dum,ensino profícuo».

O magestOso edifkio liceal de
Castelo Branco', nca ilustrando,
à saciedade,' à verdade e a exce­
lência ,daquelas palavras mém'o­

ráveis, constituindo mais uma

síntese real dos prio,ipips. e .da.�
obra, da RevQlução NadonaI..

.

MIssão do Professor
(cA ;u�

i

m:is.s�o (do ,professor).'
é urna forma ae apostolado 'que
nunc'a encontrará justa paga por­
que não tem preço ••

,nr., LEITE, PINTO, Sub-SecI'e't6,.
J rio de Estado da Edu'cação Na­
cionaL CaBtelo Branc6,' 2/5/1946,

¡:.
•. t,.' • ...¡.

Dr. Ascensão Contreíras
'E�te nosso ilustre patricio e

distmto médico hidrologista, par­
tiu para o estrangeiro em missão
de estudo, sob o patrocinio do,
Instituto para a Alta Cultura.
Estudará os progressos da cre­

npter.ápia em· Espanha, França
e SUlssa. -

.'

Ao st. Dr. Ascensão Contrei­
ras, desejamos-lhe uma boa via- .

gem e muitas felicidades, no. de­
sempenho da sua importante e

honrosa missão.

easas
Vende-se uma moradà, ha

Conceição de Tavira, onde' está
instalada a Escola Oficial.

Nesta Redacção se informa.

felicidade em vésperas da sen­

sacional partida, tudo pode acon.

tecer, • ,

O TEU
o teu lindo sorriso, tão gentil,
tão meigo, carinhoso e fascinante,
é cristalina aurora rutilante

despon�ando em manhã fresca de Abril'

Marcheiado em coral e diamante,
rival dos astros dêsie céu de anil,
duma rosa em jardim primaveril
tem o veludo e a graça extasiante !

Tem a 'luz das espumas sôbre o mar',
1em o arõma das noites de luar!
Tem a candura duma prece crente ....:

SOftftlft

Quando floresce e teu sorriso lind?,
uma bênção eae Deus, num gesto infindo,
vem poisar sõbre as almas, "docemente"

Carlos Sombrio, publicista e gem simples mas apurada, deli-
escritor de indiscutível-mérito \li- ", cada mas vibrante, com' deseri­
terário que já· tem no 'seliii\�cti�o . ções- bastanté ínteressantes, inte­
mais de dezena e .meia. de volu- .: re§sa, vivamente o leito,�, razã.o
mes publicados=-crénicas, nove- "por que. (Torturadas» e um li­
las, cantos e .conferências-e-aca- _ .vro a todos os títulos recomen­

ba de nos éhviar' ainda 'a cheiràr "dável. As cartas, sobretudo, de
a tinta da tipogr�fia, com amável 'tão bem imaginadas, parecem ter

dedicatória, a z;a-edição do seu '··sido mesmotraçadas pormulhe-
último trabalho: a novela·· «Tor- r�s, mais sentidas que pensadas.
turadas», de temá origínalíssimo

.

Aspecto grá;bco ma�t;ífic� e

e que; além eJe ser uni"t'raba}ho capa:, adequadà.,.,�iA. edlçao e da
literário, constitui um' estudo, ou Livraria, ,Central Editora, de E.$,-.
melhor, quatro estudos de PS!CO- tarreja.
lqgia feminin'a, pois tañtas são as'

I de Maio de 46.mulheres que, atravez das suas'

cartas(f se· auto-biografam moral- .

m-ente.l:
,€onfessamos' que nlió fomos,

porque não recebemos' ° livro,)
aliás, (é natural que o escritor ou
a editorial nem nmpre se lem­
brem de todos 'os convencional­
mente, chamados «críticos literá­
rios», dos obscuros jornais daPro­
vinci a) dos que fizeramreferências
a ((Torturadas», quando dO' seu
aparecimento há cêrca dum ano,
o que lamentamos profundamen­
te, tanto mais que sinceramente
adllliramos o labor literário de
Carlos Sombrio� nosso camarada
da Imprensa e 'escritor de apura­
do .e.stilo e req�intada sensibili­
dade e a quem se devem meritó·
rios ensaios bio-bibliográficos co·

mo «Almeida Garrett» e I\Belde­
monio,)·e admiráveis conferências

.

como a que' tivemos ensejo de
ouvir recentemente, na Casa do
Alentejo,. acêrea da malograda
p�etisa Florbela Espanca. Tod�­
Via, fa-Io·emos' agora, com todo
o gosto, depoiS de termos lido o
livro de um fôlego, com a ansie­
dade que é propria de quem tos
ma contacto com o novo traba­
lho dum escritor que admira�os
el que já conquistout por seus

.

méritos próprios, um lugar de
destaque nas letras nacionais.
O entrecho cla novela é sim·

pIes resumindo-se 'em pouco mais
de meia ddzia dc·linnas. Dispu­
nha-se o protagonista do livro a

fazer uma cur:a de águas na en·

cantadora estância de Felgueiras
e a esquecer também um amor

que,o. tinha atormentado, quando,
ao cQnsultar o. médico, ê�te su­

geriu-lhe a i�,é.a de escrever, um
livro para allVlo das suas penas
de coração. 'Por éircunstâncias
não'sabemos quais foi essa idéa
posta de parte e substituída pela
mais divertída,. sem dúvida, de
pôr um anúncio pedindo noiva.
As respostás não'tardaram e das
qu¡¡.tro com quem manteve cor�

respondênda, es<!olheu uma que
mais lhe agradou para um encon­

tro. Mas ó capricho do destino! a

es�olhlda era'precis�D1ente a.an­
tíga namdrada... Deu-se o me­

vitável: ,a reconciliação.
Tudo isto escrito numa lin.gua-

Uma declamadora

'BRASILEIRA

.

Marg'aridà Lopes. de Almeida,.
"a ilustre declamadora: brasilelra

·

que veio a Portugal, em missão
oficial- de intercambio' espiritua-l .

luso brasileiro, realizar -. alguns
recitais, interpretou numa ines­
quecível tarde de arte no Teatro
Nacional. de D. Maria II,' poesia
da mais pura e 'mais sentida,
pcrtuguesa e brasileira, como a'
imprensa de Lisboa e, Porto lar-

; gamente referiu. .: .' I
'

.•�' ", .

Margarída Lope's de Allllel�a.·
silbé. integrar-se, como ninguém;

t

, na' própria poesia, ,vivendo na­

ql!1ele momento o mo:tivo' poético,
que'idecla.ma. E nela ,u.do'vjbra,·

tudo nos fala nU�.a lmgu,ag�,m,
poética, desde as grad�ções so·
noras da sua voz de' OIro, que

· se
. funde co:m' o gesto harmonió.;.

so das suas mã-os ehlqu'entesi ·ao .

jb,go histriónico da ·sua fisiono-
·

mia.,
i

.

Para só' citar os mortos, Ola�
vó Bilac, Viceqte de Carvalho;

· Martins, Fontes, Filinto de Al­
meida e Felipe de Oliveira entre

os brasileiros, e Conde de Mon­
saraz e Fefnando Pessoa viveram
nessa segun�a feira inesquecível,
e ante nossos olhos tomaram vo-

'lume, irradiaram de' Margarida
·

numa tenue, ala�ri'dáde, vieram
'par,a a sala" percorreram ps nos·
sos corações e voltaram para ela,

·

porque só Margarid!! tem o co�­
dão de os fazer reVIver, com ·to-.
;.das as suas tristezas, alt>grias,'
.des�ràças ê paixões ardentes.

E·' esta a arte de Marg�rida
'Lopes de Almeida, parll.quem a

poesia só pode ser suplantada
pe,la própria poesia.,

'

Ptla Provlnela
S'anto Estevão

Sóóit,daele 'ileGI'(¡atIva de Santo li:s�
t.vão-Para festejar o 18.· aniversário
desta Sociedade; realizou-se no dia I de
Maio, na sede da mesma pelas �u ho�,
ras, Uma sessão solene presidida pelo
sr. Daniel Flor da Rósa, _

A seguir, houve uma pequena récita,
na sala de espectáculos dai:la por vários
amadores desta localidade. '

A's 12 horas, foi servido aos sócios
um Pôrto de Honra e em seguida hOti- .

ve Um grandioso baile abrilhantado por
uma Orquestra Jazz, ,

1). viJlta-A várias 'pessoas de fami·
lia estiveram nesta aldeia, as meninas
Isabel Eugénio e Leonôr Ventura,-C!.
-

Santa Catarina

easalllentó-No. dia 20 de Abril fino
do, realizou-se na paroquial desta fre.
guesia o enlace matrimonial da sr." D.
Maria Henrique Barradas, prendada fi· '

lha do sr. Manuel Henrique Espadinha e

de sua esposa sr,' D, Ana do Carmo
Barradas Espadinha, com o sr, Hilde­
rico do Nascimento Pires, natural de
Cacela, filho do sr, João Bernardino Pi­
res, abastado proprietário e industrial e
de sua esposa sr." D. Maria Vaz Derru­
ba· Pires, residentes em Cacela.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva a sr,· D. Alzira Cid Reis Luna
Crispim de Sousa e o sr. José Nicolau
da Palma, proprietario, tio da noiva el

por 'parte dQ Mivo Il �¡;,A ;O, G¡I,t�ril'lí\

'" .....

Alex. Buiça
�.

(Not�a�pe�
. Aniversários .

Fazem anos:

Em 13....:D. Litura Centena Castanho}.
D. Ermelinda de Jesus Costa Conceição
e srs. Arnaldo da Conceição Peres, José ¡

Inácio das Dores e. Sebastião Trindade,
�, Em 14-ti: Auria Augusta dos Marti.
res Conceição Barradas' e D. Julieta­
Irene Scares Ramos Palma. .' .. ,!. ,

Em: 15,.;_D. Maria Adelina Côrvo Pe­
res, D. Maria da Encarnação Laranja
Conceição Fonseca, D. Maria Antonieta
do Rosário Frangolho, D, Maria Caeta­
na do Rosário Frangolho, Menina. Maria

-

Luiza Fialho Gomes � .sr. Antonio dos
Ramos Vaquinhas." .'.
Em '16-Sr. Verfssimo Pereira Paulo.
f:m. 17-rD. Maria Julieta d'Oliveira.

C:uz é D. Maria Adelaide Correia Riêõ¡
Viegasu
Em. 18-D, Mariana José, Mimoso

Faísca, Menino Manuel Alexandr.e dos
Santos e sr. Joaquim Gil Màdeira: vei·
xei.ra, I' _ , .' ¡.'

,
. .J -

Partidas e Chegadas
, Foi il Lisboa em companhia d� sl,la
esposa, 'que tem estado doente, o sr. Dr.
'Jaime B7nto, da Silva, Director deste �
semanano. " .. /,
-A-fim-de passar alguns dia's' com l.

sua família; encontra-lSe em Olhão; o
. nosso assin.ante sr, Joaquim Antonio
Pacheco, importante industrial� residen·

.

te em Lisbo¡l.·
.

. t j

,�,¡
Em Lisboa sugeitou:se·a uma melin- t

drosa operação a EX,m. Sr • D. Ana Ma­
ria Te'ixeira Cabral, esposa' do sr, Dr.
Antero Cabral, ilustre Governador Ci�:
vil de Faro; A opera\!ão decorreu bem, \
Desejamos rapidas e completas me­

lhoras para que em breve volte ás suas f

obras de beneficencia,

PELA IMPRENSA"
((Qifa»-Recebemos éste cole­

ga, orgão mensal do Grémio dbs
.

Industriais de Transportds' em i

Automoveis; superiormente diri.' ¡

gido pelo sr. A. do Sacramento
Monteiro. ...., .

Agradecemos ,a gentileza ,da
,

visita e vamos gostos¡¡.¢ente per ..
mutar.

. "'"

o),

.

Bnunolal nu llPOVD Ilgarvlo" "

da Conceição Gil, de Tavira e o sr,

Diamantino Manuel Baltazar, de Vila
Real de Santo Antonio.

'

Em seguida á cerimónia religiosa foi. ,

servido um delicioso copó de água em

casa dos pais da noivai tendo-se reali­
zado.o jantar, ao qual assistiram inú­
meros convidados, em casa dos pais
do noi�o,Os ,noivos fixaram a sua res.idencia
em Cacela. .,

Aos conjuges desejamos-lhes muitas
feli.cidades pela vida fora:-e. .

.

Ituz de.Tal'Jra

Faleuimento-ApÓs prolongado sofri·
mento, faleceu nesta f�eguesia,. dond,e
era natural a sr." D. Bntes da ConceI­
ção Correia, de 80 anos de idade, espo­
sa do sr. Manuel Lopes Cachopo, p'ro-
prieta rio. .

O seu funeral foi muito concorrido, e

constituiu uma grande manifestação de

pesar, tl!!1do se org��izado vários turn.os.
A extmta era mal do's srs. MarcelIno

Lopes Cachopo, Presidente da Assem­
bleia Geral da Casa do Povo da visinha
povoação de Santo Estevão e oosso

presado assinante, José Lopes Cachopo
e da sr,.& D. Maria do Carmo Lopes
Cachopo.
A' família enlutada, e em especial ao

sr, Marcelino Lopes Cachopo, envia o

"PQYO Al�ªrvioN �ençiQo� pe§anm,-&;�



POVO ALGARVJ:O

UTILI[).![)(S
A MODA

Os cortinados-Não obstante
serem condenados pelos hígienis­
tas mais exigentes, êstes tenues
veladores que isolam a casa do
mundo exterior, dando ao lar uma
aconchegada íntimidade, coati­
nuam a merecer a simpatia das
donas de casa. '-

Confeccionam-se, segundo o

papel que devem- desempenhar,
e a escolha do tecido deve ser

guiada por urna consíderação mui­
to simples e que no entanto é
muitas vezes esquecida: as cortinas
não devem permitir que do exte­
rior se possa verparaointeriormas
ao mesmo tempo devem permitir
que do interior se possa observar
o exterior. Assim os desenhos'
numerosos e compactos dos cor­

tinados, devem ser evitados. O
voile, o tule, a mousseline, com
leves bordados ou sem eles são
os mais convenientes,
.

A disposição dos cortinados de­
pende muito da mobilia mas ain­
da mais. da necessidade da luz.
Uma sala muito iluminada pode
ter cortinados junto aos vidros
caindo verticalmente e bambine­
las ou segundos cortinados am­

plos, ao passo que uma outra me­

nos iluminada ficará melhor com
cortinas apanhadas por braçadei­
ras e bambinelas em declive que
não se interponham ao quadro
luminoso.
Tambem se deve ter em linha

de conta o que se possa avistar
para lá da [anela, Se fôr um pa-

'

teo maltratado, uma casa em fren­
te muito próxima habitada por
visinhos índiscretos, cortinas cain­
do a direito cm voile UOl pouco
tapado, são uma bôa defesa e um

precioso velador. Neste caso po­
derão substituir-se as bambinelas

,

por um estor único correndo so­

bre um varão podendo obstruir
completamente a vista exterior.
As côres dependem principalmen­
te do, gosto e fantasia de cada
pessôa. No

..
entanto h� algumas

regras clãssicas que e bom ter
em atenção.
Para a escolha das côres deve"

mos orientar-nos pelo destino de
cada compartimento. Assim nos

quartos de cama de adultos de­
verão usar-se côres suaves e rea

pousantes, aopasso que nos quar ..
tos de crianças se usarão côres

. vivas e alegres. Nos salões as Cô­
res garridas e luminosas, empre-·
gando· se nas. saletas, sal,as de
estar, e estudiOS o que a fantasia
melhor sugerir, não deixando po­
rem de atender ao mobili'rio de
cada uro deles. Par� essa escolha
ou se procura a eM dominante
do mobiliário ou então ulIla côr

destacante mas que bem se har­
monise com o tom geral.

OS CHAPEUS DE BOM
FELTRO

Os chapéus de feltro que ou­

trora se não usava senão de in­
verno são agora, mesmo para as

senhoras, usados em todas as es­

tações.
Deste modo muito util é conhe­

cer o modo de os conservar e de
os limpar- para que possam ter
maior duração.
Não tendo nunca descanso, su­

portando o calor e as suas desa­
gradáveis consequencias, como

sejam o suor da testa e mesmo

da cabeça, suportando o sol e re-

cebendo todas as poeiras, o feltro
rápidamente se suja e reclama
uma boa limpeza. Felizmente na­

da é mais simples príucipalmen­
te sendo o feltro de boa qua­
lidade.

LIMPEZA. DO CHAPEU DE
FELTRO MOLE

Antes de tudo como muito bem
se compreende, deve-se tirar to­
dos os enfeites. Em seguida pre­
para-se um banho fervente de
água e sabão, mergulhando nele
o feltro e quási sem lhe tocar
deixá-lo de molho nesse banho
até que a temperatura da água
se tenha tornado merna.

Prepara-se nessa altura um ou-
.tro banho de água quente com

carbonato de potassa, esfrega-se
com ele o chapeu retirado do
primeiro banho, enxaguando-se
seguidamente com água limpa.

Se o feltro correr o risco de
destingir, nesse caso não se em­

. prega o carbonato mas unicamen-
te nova .ãgua de sabão.

.

Esfregar com cuidado se se trá­
tar de um chapéu de confecção, pa·
ra não o deformar. O chapéu de
sport não tem geralmente nada a

temer" sobre este ponte, .especial­
mente se for como deve ser um

verdadeiro feltro.
.

PARA OS FELTROS RIJOS
-Neste caso não se pode pôr o

- chapéu de molho, a melhor ma-
neira de o desengordurar é em­

pregando o amoniaco.
Esta limpeza com o amoniaco

deve fazer-se ao .,r por causa do
cheiro forte e desagradavcl que
tem.
Deitar numa pequena tijela um

um pouco de amoniaco, mcio co­

po dos de agua deve bastar. Ao
la�o tem-se uma bacía de agua
fria e UlDa esponja.

1.° embebecse uma escova de
u�h�s um pouco dura, no amoo

Dileo e esfrega-se com ela muito

bem todo! o chapéu, sempre no

mesmo sentido e sem nunca vol­
tar arraz, Começar da esquerda
para a direita e continuar sempre
assim até voltar ao ponto onde
se principiou.
E' conveniente príncipiar pela

parte mais alta do chapeu. .

2.° quando se termina esta pri­
meira operação, toma-se a es­

ponja cheia de água e lava-se o

chapéu sempre girando-o para o

mesmo lado, exactamente como

'com a escova e o amoniaco. Mu­
da-se a agua tantas vezes quan­
tas as necessárias até que ela
saia limpa.
3.° com uma ou duas toalhas

finas enxugar, levemente sempre
no mesmo sentido, sem voltar
arraz, tirar para fora o forro e

com alfinetes de segurança pren­
der-lhe um cordão com o qual se
suspende-o chapeu ao ar livre pa­
ra o fazer secar.
4. o quando estiver completa- ,

mente seco, escova-se com uma

escova macia, sempre no mesmo

sentido e termina-se a operação
alisando com um tampão de fla­
nela ou de veludo.

OS NOSSOS BOLOS
Bolo de casta1:lhaS-IOO gra­

mas de açúcar, 125 grs. de boa
manteiga, meio quilo de casta­

nhas, ill. litro de leite, baunilha
e chocolate.
Mistura-se o açúcar com a man-

. teiga amassando bem. Junta-se
um puré feito com as castanhas
previamente cozidas nó .leite per­
fumado a baunilha e passadas á,
peneira. Deita-se numa forma'
quadrada, deixa-se tornar, levan­
do ao lume alguns minutos.Ti­
ra-se da, forma. e cobre-se com

chocolate.

Bolachas para, o c'h4-Amãs­
sam-se zoogramaé defarinha com
30 grs. de manteiga é o lçite ne-"
-cessãrio para obter uma pasta
consistente, Estende-se na tábua e

corta-se em rodelas que se cozem
no forno durante.so minutos. Cor.
tam-se as bçlachas ao. meio, un­
tam-se com manteiga e sal. e

. servem-se.
, ,

RE:CEITAS UTEIS
Para evitar a humidade-Pa..

ra evitar a humidade, nps armá­
rios, não há nada tão efica'z como
coloéar dentro dê\es pequenos
recipientes contendo cal viva ou
cloreto de cálcio. O resultado
obtido Qão é nada inferior -ao

que .se consegue com o emprêgo .

de preparados especiais que se
encontram it vênda e que são
mais disp�ndiosos.
Contra as baratas .....Para ex�

6rànd� €n�itloptdia Publicações rec��jdasPortligu�sa � Brasiltira
Saiu' a público, com a pontuali­

dade característica da sua empre­
za editors, o fascículo 160 da
Grande Enciclopédia Portuguesà e

.

. Brasileira, que tem quasi termina-
da a letra J. .

Neste belo fascículo, ornado de
muitas gravuras no texto e duas
belas estampas em separado, avul- T ..

01'_

tam alguns artigos que se podem «O 'TI'ipeil'o)j....",Oo· Porto-Pelo
considerar, sem favor, primorosos Porto; numero 1,1, de �arç9' Ra-edetínitivos, asslnados por verda- fael Bordallo e.o Porto¡ jde D.
deiras autoridades. Assim Rocha Julia Ferrão; Tripeiros de ontem;Martins biografou D. João VeD. Achêgas arqueológícase icono-
João VI, como' Ant6nió 'Sergio gráficas, dó' Dr. Vas�o Val'�:nte;
biografou D. João IV e realisou Para á História da Ihqu1si'çãd no
uma obra definitíva no artigo ju- Porto; Cale, de Abilio Miranda;
deus; Cardoso Júnior, uma grande Do convivio de Bordallo.no�Qrto;'
antorídade escreveu Jogo, sob .o do Dr;; Manuel: '���.S:nQy0)� A
ponto de vista Pedag6gico e Psico- gestação n{l .esculrllra

-

rehglQsa,
lõglco, o Padre Miguel de Olivei- do Prof. Dr. Rocha Brito; O mo-

r� as biografi�s de S. Jo�o Bap-
.... yimento de 18�o e os versejado­

tista, S. Jo.ao Euongelista, S. 'res, do Dr •. Pires de Lima: etc
Joaquim, S. Jorge e S. José" o

,

.. ,.

Dr. Fernando da Silva Córreia bio-. «(!)oaurilc,nfosJ)-Dbs: At�uivos
grafou RicardoJorge, o Dr. Afon- portugueses que .importam ,'" ao
80 Züquete biografou D. José I, e Brasil. Numero II{'de Janeiro.
ainda outros nomes, como os de Mapa referente à Caprtania de
Eduardo Moreira, Lyster Franco, Goyás; Comércio deLisboa com

�

Armando de Lucena, Manuel Men- O RlO de Janeiro no século XVII�;
des, Lopes Graça, Gomes Montei­
ro, João Barreira, Gustavo de Frei­
taa, Guimarãis Dauplãs, Julio Gon­
çalves, Tomás da Fonseca, Pedro
Godinho, João de Vasconcelos, es­
creveram artigos inéditos para eSQ

te fasciculo onde são de notar
muitas palavras compreendidas en­

tre João e Judite excepcionalmen­
te desenvolvidas e tratadas com eSQ

mero cultural.
Continua assim, sem desfaleci­

mentos; a magnifica obra de divul­
gação cultural e cíêntifica, única
no nosso país. E' elemento indis­
pensãvel aOIl estudiosos' e aos eru­

ditos e, porque assim o compreen­
dem,. os seus editores (Editorial
Enciclopédia, Lda., Rua António
Maria Cardoso, 33, Lisboa), quejã
oferecem vantajosas condições de
assinatura, proporcionam a todas
as classes a imediata aquisição de
toda a obra já publicada, por meio
de pagamentos suaves. São treze
volumes primorosamente encader­
nados, com mais de 13.000 pági­
nas com ensinamentos úteis, milha­
res de gravuras e centenas de eso

tampas coloridas que elucidam ma­

ravilhosamente a valiosa colabora­
ção especial de homens de ciência
e de letras, professores, técnico! G

artistas, que debatem todos os pro ..

blemas da vasta cultura humana.
E' todos Estes volumes são entre�
gues ao comprador no acto de pa ..

gar a primeira prestação. .

Palha de Trigo' Enfardada
terminar·· êstes aótipáticos bichia Vende-�e, de . �xcelent� qUi'"ohos, pesadelo de tantas donas rd d

.

d 8 'liOO
.-

de casa, ac.onselhamQs o espalhar-
1 a e, a.o preço e 'IP Cl'"

-se sobre os móveis cascas de pe-
da 15 quilos, no GrémiQ d� L��-

pino em, grande quantidade. voUra de Tavira..
." ..

«Afini«ilallles».-Revista. ele cul­
tura luso francesa. Nuniero 16,
de Fevereiro. Do ;seu vasto su­

mário extratamos quatro artigos
de. João Gaspar Simões, Pierre
Hourcade, Bernardo Curto e

Abel Salazar, sobre Eça. de Quei­
roz; Cronicas; Critica literaria;
Cronica das revistas.

.

«lliasem»-Revista de turismo,"
divulgação e cultura, dirigida por'
Carlos d'Ornellas, Numero 66,
de Abril. Colaboração. de Aqui­
lino Ribeiro, Cesar de Frias, Re­
bello de Bettencourt, ele. Belas
reproduções de quadros�antigos.

«F. N. P. T.»-Boletim da Fe­
deração, " Nacional. dos' Produto­
rês "<ie Trigo. Nurrie'ro 7: Trigos:
tremêses, pelo Prof. Carvalho
de Vasconcelos; O pão nas tra··

, . dições populares portuguesas, pe-
.

'Io Prof.
.

A:nt6'nio' Mattoso; Da
s�ltura do ,trig,? nq _lmpério Co­
lonial Portugues, pelo Dr. Antó­
nio de Almeida; O trigo .J! o cen­

teio na Heraldíca Fainiliar, por
Machado, � Faria; -A arte popu­
lar e o 'folclore n-as ceifas, pelo ¡
Dr. Luiz Chaves ..

'. ; ¡� • r ;. J

Bonifacia Luciana Lopes, vem'
por êste meio. agradecer reconhe- ¡

cidamente, a todas as pessoas
que se dignaram .acompanhar á
última motada o seu saudoso ma­

rido, José Pas'sos Bernarao, cu­

jo funeral se realizou no dia IO

de Abril findo. ; ,
,

PROTESTO
"O.N'r R A.

OS� ACTOS DE SELVAGERIA
PRATICADOS EM ROMA
Na noite de 12 de junho de 18tH

DIRIGIDO

'Ao Santissimo Padre. Leão XIII
pELO

PADRE FRANCISCO JOSÉ FERRO
llriót' ela ir.Slluia ele Santa Maria cio ealtelo

de Tavira.

de triumpho e monumentos teve qa antiguidade a Roma
pagã.» Assim falla Voltaire" que não é sm-peito e assim
era com verdade no tempo feliz, em que os Papas exere
ciam poder temporal. . ..

Resumindo!. o pontincado catholico edificou a Roma
moderna e descobriu a antiga, de sorte qqe graças a cUe
vcem-se hoje nas margens do Tibre duas cidades com um
s6 nome. Roma classica' mas pagã dium lado, Roma ar­

tística e christã d'outro; uma é a Roma de Cicero, Virgia
lio e Tito Livio, que inspirou á Europa o ·seu genio e lhe
impoz a sua lingua; oUJra é a, Roma de Raphael e Miguel
ADgelo, que conserva ainda os inodelos do beUo e do gran­
de e dieta suas leis ao orbe.

O pontificado deu ao mUD.do· a liberdade, paz, gloria,
poderio. civiIisação e sabedoria: o pontificado dissipou as

trevas da barbaria, que envolviam a Italia e a Europa to­

da nas sombras da noite, eograndeceu Roma, quebrou as

cadeias que subjugavam a Italia e civilisou o universo: leis,
estatuas, costumes tirados das raÇas vandalica, goda Q Ion·
gobarda, tudo se puliu e em redor dielle brilharam a man·

sidão, discripção e caridade, que 'com a palavra e o exem­

plo ensinou sempre a cadeira de S.__Pedro: ,o ·pontificado
converteu os tyrannos em paes, temperou o despotismo
com as leis, aDlmou a lei com a justiça e fez que a justiça
se praticasse com am()f e cumprisse com clemencia: os

reis acharam no pontificado conselho e acção, mas tam..

bem sujeição e castigo; os povos encontraram n'elle esti­
mulo á obediencia e repressão nos ¡tumulos, mas tambem
o protector de seUs direitos e o advo�ado da sua liberda-
de e justiça. ..

Santis sia;o Padre: quando a grande obra d'Aquelle,
que deu o seu sangue pelo mundo, soffre n'estes diás de
confusão e desordem crucis e horríveis ataques, quando o

pontificado catholico sofre a guerra terrivel, que a hypo­
crisia e a impiedade em amigavel consorcio lhe teem de­
darado entre o estrepito de suas orgias immundas, quan­
do se trata de abalar essa arvore secular, fundamento de
toda a verdade, quando, arrebatando a paz ás consciencias,
se pretende lançar as nações crentes nos horrores de uma

dc�çrCllrll �Djversal� �uapdÇ) $e proiectA levªJlt�r a:xllu..�lba

(Continuação do n.o 617)
A caridade, essa filha querida e predilecta do Eterno,

ensinada na terra peló Divino Martyr do Golgotha e por
Elle praticada ainda nos paroxismos da morte, a caridade,
que em Roma acolhia o pobre no berço e nãQ-o abando ..

.nava até que o tivesse depositado já cadaver na sepultura,
a caridade nasceu primeiro e medrou mais que n'outras,
nas terras do, pontificado catholico. «Nas grandes obras de
caridade, diz Gerbcrt, a capital do mundo catholico tev�
sempre a iniciativa; ou tem concebido a ideia ou tem fei­
to dar o primeiro passo na creação dos estabelecimentos.»

Effectivamente as inscripções das catacumbas testemu­

nham as primeiras obras caritativas do pontificado romano

a par que. as diaconías ou casas hospitaes, aonde os po·
bres encontravam a3ylos e carinhos, proclamam que esta
mimosa filha do céo já estava definitivamente estabelecida
na cidade eterna no tempo de Santo Evaristo, quarto
successor de S. Pedro. «Roma moderna tem na actualida·
de taml'S I;íl31U el; bcmcficcllcia e: cAr¡dad�, ql,UlotO:¡ _rl:()�

de bronze entre a terra e o anjo protector, que. al guarda,
quando se empregam esforços sobrehumanos para apagar
ou ao menos escurecer ess!! luz brilhapte, que illumina to�
do o homem, que vem a es\e mundo, é justo qu.� nós os

filhos do seu amor, os disfructadores de seus celestiais be ..

neficios, não esquecendo os bens infinitos dispensados á
humanidade -desde o pobre pescador d!l� G�lileta ,té _vós,
queriéio e amado Pontifice� nos l�vantemos a protestar con·
tra talllanho crime, e exercendo um direito, q_ue debalde sœ .

pretende 'contestar, gritemos á impiédade:, :quê se descara,
ao mal, que ousa levantar slÍa mão asquerosa sobre o �a·.
bernaculo do bem:-Alto; não perturbeis o pontificado!. .

Alto; não insulteis a Pío IX morto� c ¡D}urieis a �.eJo
XIII vivo, como fizesteis com assobios, canti'gas obsceúas9
maldições, gritaria infernal e pedradas na memorave1 nqitc
de I� para 13 de junho do ano proximo passado desde a

praça Rusticuci até ao campo Verano, ou melhor dito des ..

de a baziliea de S. Pedro até á de S. Lourenço extra-mu­
ros! «Deixae que o bom povo romano, na,cxp�ns¡0 da sua

dar, tribute sem apparatõ offIcial o_ultimo testemunho de
affecto e gratidão ao pae, ao bemfeitor, que sempre o con ..

solou, soccórreu e amou, ao grande, que aformoseou e COlt"
servou os seus edificios e as suas memo�ias ao homem,
'lue passou a vida abençoando e faz�ndo bem e qúe arran..

cou a admiração e grangeou o respeito ainda de seus maio ..

res' inimigos! D Deine que vos não incommoda que elle
acompanhe com canticos e lumes até á sua ultima mora�
da os restos mortaes do Santo Pontifice da Immaculada, o
grande Papa Pio IX!

�Que?! Será para vós crime dispensarem-se honras a
um defunto, um povo inteiro patentear o seu affecto e os

filhos demonstrarem a sua piedade para Com um pae, que
se finou?»

Quando no dia 2 d� setembro ultimo fizesteis ii. armtheose
da incredulidade e do atheismo, transportando offlcialmen.
te com estandartes, muzicas e àpparato militar pelas ruas

prinsipaes da cidade do pontificado' catholico o cadaver do
poeta dramatico Pedro Cossa, falleciàÕ em Liorne, quem
vos perturbou na manifestação publica da vpssa impiedade?

.

(Continúa)



POVO ALGARVJ:O

ALTA· PERFUMARIA

Foram ontem pOlltOI It venela
4 novol ellllGOI portilauellllll CHARRETE

Baton Michel e ,Tallgee
,:'Verniz Americano eutex'

\_

Pasta Dentífrica
Kolinos'-neolgate e Bmbryodine

ereme Marli'ce

Produtos D. D. D.
ltuvas Oepilatotrias UltTIlVIA TiOVIOAOE

Drogaria Tavirense
TAVE�A

COLUM�IA
Catito'

D L 127 Grande amigo - fado
I I Ala arriba - fado

Alberto earelia. ao. de auitarra la viola
Guitarra e Viola

'O L 124 Variações em mi menor '

I I ,Variações em fá sustenido
euimiro 'Ramol e Miallel 'RamoI

Cómicos

D L 125 Anda tudo ao contrário
I I O investigador histórico

Manqal S.«!arvalho e 'Realnalelo 'Duarte

D' L 126 O indeciso
I I O charadista moderno

Joaquim Prata e Alfreelo 1>ereir.

O maior sortimento de discos

AS MAIS RECENTES NOVIDADES
EM MÚSICA CLÁSSICA E LIGEIRA

Papelaria CÁSA BRÁSIL
:>= Manuel Alexandre =

Rua <ia Liberdade - TAVIRA

Rel,ojoar-i-a e Ourlvesarla

'·G·eN·�i1\LV·aS"
(JY.I:EBC.ADC> JY.I:UNICIPAL)

Complefo sertído dos maís modernos

Relógios para homens e senhoras.
, .Ó,» !'

, ,

Vende=se

GARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 -122

FARO

Vende-se, uma moderna, com
rodas de borracha, absolutamen­
te nova. Preço barato.

Qnem pretender dirija-se a

Manuel Henrique Espadinha­
Santa Catarina.

Jodernos e acreditados Relógio.s de bolso.
,

'

Jt�'ógios De ,pareDe-Carrilhões, etc�
-

'.

Objectos de Ouro e Prata, [oías e

líndos artigos para brindes, encontram
y" Ex,", neste moderno estabelecímento,

Uma propriedade no sitio da
Fonte Salgada, deste concelho,
pertencente á Dr." Maria Paixão
Ferreira d'Almeida, residente
em Lisboa, Largo da Graça, 7,1
-r/c, Dtd,

Aceitam-se propostas por es­
crito em carta fechada..

Casino da Práia
. da Manta Rota

, Arrenda ..se durante a epoca
balnear nas condições patentes
em casa do Administrador De­
legado, Elvino Abreu Silva em

'

Vila Nova de Cacela. Recebem­
-se propostas até 3! do proxi­
mo mês de Maio.
Vila Nova de Cacela, i O de

Abril de i 946.
o Administrador Delegado da Junta de

Turismo de Vila Nova de Cacela

Élvino Abreu Silva

Desenhos
Riscar dos mesmos e Amplia­

ções, encarrega-se pessoa com­

petente.
Nesta redacção se diz.

eODlulta. em favlra. is qllln­
t'l feira•• DO elorit6rio

do lolioltaior earmo '.r••

,. .

Lagar
Vende-se lagar bem situado

e em boas condições. As'infor­
mações dão-se nesta redacção.

.

'COU�Ellg

.

r

Vende-se, no sitio da Foz, com
terra de semeadura, oliveiras,
figueiras, amendoeiras, etc. e

que está arrendada a Manuel
Preto.

Quem pretender dirigir pro­
postas, em carta fechada, a Ma­
ria Celeste de Campos Soares,
Rua B. á Quinta do Ferro, 32
......3.0 Esq.-Lisboa.

Ap3re,lhoS construidos dentro da té­
.

cníca moderna. :
�

- �
-

A última palavra em receptores de
.

T. S. F. ,

Lindos modelos das mais acredita..

das marcas.

Vendas a pronto e a prestações

Francisco Padinba Raimundo
- f

Rua' Dr. Parreira, 13 - TAV I RA

�t:\ç�r:re9a·.e ¡de \odas as espéoies de
consertos em recepter�s de T. S. F.

p'�Éoro
Vende-se um com 9 compar­

timentos, grande armazem, quin­
tal e poço de agua potavel, no

sitio de Sinagoga - Santo Es­
tevão.

Tratar no referido prédio com

Joaquim Fernandes Morgado.

I?R0PRIBDAOB
Vende..se uma que consta nheiro, Quem pretender tratar

de horta e sequeiro com diverso com Joaquim L�iz Viegas, resia
arvoredo, no sitio de Bernardi- dente no mesmo sitio.

1

BOAS CAC'ADAS
(

- - ("

Só se jazem com boas espingardas ¡

Estão provadas as J11V il L.IS
cuja marGa ei de tnteira tonfianoa fanfo em ma­

terial. Como em disposição de carja c aleanee,

Agência em Portugal:

J.A.Pacbeco
l •

"

Fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas' .

- . .

; P'aniUcaçãO M,�cân'ica

Espingarôaria Itlgarve

Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com .que os produtos das fábricas

III

TAV:J::a. .A

Tenham a con,agração do

público que 0', -consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13


